
Oculto à ideia de liberdade – seja ela política ou no 
âmbito individual – sempre ocupou um espaço 
visceral dentro do imaginário latino-americano, 
sobretudo naquele que compreende as nações 
de língua espanhola. Mais do que em qualquer 
parte, portanto, na América hispânica termos 
como “emancipação” e “independência” adquirem 
um sentido profundo e simbólico, de algo em 

permanente processo. E em que pesem as diferenças e idiossincrasias presentes em 
cada região, a lembrar o escritor Gabriel García Márquez, que, no seu discurso ao 
receber o Nobel, sobre a solidão na América Latina, diz que os estragos da vida não 
são iguais para todos, a busca de uma identidade própria parece sempre trilhar os 
mesmos caminhos, como ele apontou, árduos e sangrentos. No vórtice dessa busca 
é que assoma a figura do herói libertador, seja a de Simón Bolívar, de San Martín, 
Hidalgo ou de tantos outros.

Pois assim chegamos a este dossiê “Independências Latino-Americanas”, no 
qual seus autores tentam capturar a maneira como se procedeu (ou se procede) 
a construção dessa identidade por meio da memória dos seus heróis, pelo modo 
como, ao longo do tempo, foram eleitos e representados. O dossiê, composto de sete 
artigos, foi organizado pela professora Gabriela Pellegrino Soares, do Departamento 
de História da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade 
de São Paulo, e por Rafael Dias Scarelli, doutorando da mesma FFLCH/USP. 
Ambos também assinam textos dentro do dossiê. Às vésperas das comemorações do 
Bicentenário da Independência, da nossa independência, a expectativa, como bem 
lembraram os organizadores na Apresentação, é que este conjunto de textos ajude a 
refletir sobre uma história que, para todos os efeitos, também é a nossa.

Boa leitura.
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